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A imagem do banquete descreve o 
mundo de felicidade, de amor e de 
alegria sem fim que Deus quer ofe-
recer a todos os seus filhos. Quem 
foi batizado e aceitou o convite ao 
banquete do Reino, mas recusou o 
traje do amor, da partilha, do servi-
ço, da misericórdia, do dom da vida 
e continua vestido de egoísmo, de 
arrogância, de orgulho, de injusti-
ça, não pode participar na festa do 
encontro e da comunhão com o Se-
nhor. Deus nos chama para partici-
par do banquete, mas só serão ad-
mitidos aqueles que responderem 
ao convite e mudarem completa-
mente a sua vida.

Procissão de Entrada (Fx. 135 – CD 2)
1. Vai, meu povo, falar do meu amor. 
Sê espelho do céu para as nações, 
nos caminhos terás o meu fulgor e na 
dor minha paz nos corações!
Igreja santa e missionária, os teus 
caminhos eu antes palmilhei, ao 
céu unida, e solidária, mais, sempre 
mais, colherás o que eu plantei!
2. No deserto, sê fonte, sê alento, e 
sinal da esperança que nasceu. Se do 
Pai sou o eterno sacramento, te tor-
nei redentor, ó povo meu!
3. Pode aqui toda luz então morrer, 
sempre mais vão brilhar os sonhos 
teus, novo dia verás amanhecer no 
mistério sublime do teu Deus!

Saudação 
Pres.: Em nome do Pai e do Filho e 
do Espírito Santo.
Ass.: Amém.
Pres.: A graça de nosso Senhor Jesus 

Cristo, o amor do Pai e a comunhão 
do Espírito Santo estejam convosco.
Ass.: Bendito seja Deus que nos re-
uniu no amor de Cristo.

Ato Penitencial (Fx. 136– CD 2)
Pres.: De coração contrito e humil-
de, aproximemo-nos do Deus justo 
e santo, para que tenha piedade de 
nós, pecadores. (Silêncio)
Pres.: Senhor, que sois a plenitude 
da verdade e da graça, tende pieda-
de de nós.
Ass.: Senhor, tende piedade de nós.
Pres.: Cristo, que vos tornastes pobre 
para nos enriquecer, tende piedade 
de nós.
Ass.: Cristo, tende piedade de nós.
Pres.: Senhor, que viestes para fazer 
de nós o vosso povo santo, tende 
piedade de nós.
Ass.: Senhor, tende piedade de nós.
Pres.: Deus todo-poderoso tenha 
compaixão de nós, perdoe os nossos 
pecados e nos conduza à vida eterna.
Ass.: Amém.

Hino de Louvor (Fx. 138– CD 2)
Glória a Deus nas alturas, e paz na 
terra aos homens por ele amados. Se-
nhor Deus, Rei dos céus, Deus Pai to-
do-poderoso: nós vos louvamos, nós 
vos bendizemos, nós vos adoramos, 
nós vos glorificamos, nós vos damos 
graças por vossa imensa glória. Se-
nhor Jesus Cristo, Filho Unigênito, 
Senhor Deus, Cordeiro de Deus, Filho 
de Deus Pai. Vós que tirais o pecado 
do mundo, tende piedade de nós. 
Vós que tirais o pecado do mundo, 
acolhei a nossa súplica. Vós que es-
tais à direita do Pai, tende piedade 
de nós. Só vós sois o Santo, só vós, 

o Senhor, só vós, o Altíssimo, Jesus 
Cristo, com o Espírito Santo, na glória 
de Deus Pai. Amém!

Oração do Dia
Ó Deus, sempre nos preceda e acom-
panhe a vossa graça para que este-
jamos sempre atentos ao bem que 
devemos fazer. Por nosso Senhor Je-
sus Cristo, vosso Filho, na unidade do 
Espírito Santo.
Ass.: Amém.

Refrão Meditativo (Fx. 140– CD 2)
Ide pelo mundo. Ide pelo mundo e 
anunciai e anunciai o Evangelho a 
toda criatura.

1ª Leitura (Is 25, 6-10a)
Do Livro do Profeta Isaías 
6O Senhor dos exércitos dará neste 
monte, para todos os povos, um ban-
quete de ricas iguarias, regado com 
vinho puro, servido de pratos deli-
ciosos e dos mais finos vinhos.7Ele 
removerá, neste monte, a ponta da 
cadeia que ligava todos os povos, a 
teia em que tinha envolvido todas 
as nações.8O Senhor Deus eliminará 
para sempre a morte e enxugará as 
lágrimas de todas as faces e acabará 
com a desonra do seu povo em toda 
a terra, o Senhor o disse.9Naquele 
dia, se dirá: ‘Este é o nosso Deus, es-
peramos nele, até que nos salvou; 
este é o Senhor, nele temos confia-
do: vamos alegrar-nos e exultar por 
nos ter salvo’.10aE a mão do Senhor 
repousará sobre este monte. Palavra 
do Senhor.
Ass.: Graças a Deus.
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Salmo Responsorial 22 (23) (Fx. 148– CD 2)
Na casa do Senhor habitarei, eter-
namente.
1. O Senhor é o pastor que me con-
duz; * não me falta coisa alguma. 
Pelos prados e campinas verdejan-
tes * ele me leva a descansar. Para as 
águas repousantes me encaminha, * 
e restaura as minhas forças.
2. Ele me guia no caminho mais se-
guro, * pela honra do seu nome. Mes-
mo que eu passe pelo vale tenebro-
so, * nenhum mal eu temerei; estais 
comigo com bastão e com cajado; * 
eles me dão a segurança!
3. Preparais à minha frente uma 
mesa, * bem à vista do inimigo, e 
com óleo vós ungis minha cabeça; * 
o meu cálice transborda.
4. Felicidade e todo bem hão de se-
guir-me * por toda a minha vida; 
e na casa do Senhor, habitarei * 
pelos tempos infinitos.

2ª Leitura (Fl 4,12-14.19-20)
Da Carta de São Paulo aos Filipenses 
Irmãos: 12Sei viver na miséria e sei vi-
ver na abundância. Eu aprendi o se-
gredo de viver em toda e qualquer 
situação, estando farto ou passando 
fome, tendo de sobra ou sofrendo ne-
cessidade. 13Tudo posso naquele que 
me dá força. 14No entanto, fizestes 
bem em compartilhar as minhas di-
ficuldades. 19O meu Deus proverá es-
plendidamente com sua riqueza a to-
das as vossas necessidades, em Cris-
to Jesus. 20Ao nosso Deus e Pai, a gló-
ria pelos séculos dos séculos. Amém. 
Palavra do Senhor.
Ass.: Graças a Deus.

Aclamação ao Evangelho (Fx. 154 – CD 2)
Aleluia, aleluia, aleluia. 
Que o Pai do Senhor Jesus Cristo nos 
dê do saber o espírito; conheçamos, 
assim, a esperança à qual nos cha-
mou, como herança!
 
Evangelho (Mt 22,1-14) (mais longo p. 340)
— O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós.
— Proclamação do Evangelho de Je-
sus Cristo segundo Mateus
Ass.: Glória a vós, Senhor.

Naquele tempo, Jesus voltou a 
falar em parábolas aos sumos sa-
cerdotes e aos anciãos do povo, 

2dizendo: “O Reino dos Céus é 
como a história do rei que pre-
parou a festa de casamento do 
seu filho. 3E mandou os seus em-
pregados para chamar os con-
vidados para a festa, mas estes 
não quiseram vir. 4O rei mandou 
outros empregados, dizendo: ‘Di-
zei aos convidados: já preparei o 
banquete, os bois e os animais 
cevados já foram abatidos e tudo 
está pronto. Vinde para a festa!’ 
5Mas os convidados não deram 
a menor atenção: um foi para o 
seu campo, outro para os seus 
negócios, 6outros agarraram os 
empregados, bateram neles e os 
mataram. 7O rei ficou indignado 
e mandou suas tropas para matar 
aqueles assassinos e incendiar a 
cidade deles. 8Em seguida, o rei 
disse aos empregados: ‘A festa 
de casamento está pronta, mas 
os convidados não foram dignos 
dela. 9Portanto, ide até às encru-
zilhadas dos caminhos e convidai 
para a festa todos os que encon-
trardes’. 10Então os empregados 
saíram pelos caminhos e reuni-
ram todos os que encontraram, 
maus e bons. E a sala da festa fi-
cou cheia de convidados.11Quan-
do o rei entrou para ver os con-
vidados, observou aí um homem 
que não estava usando traje de 
festa 12e perguntou-lhe: ‘Amigo, 
como entraste aqui sem o traje 
de festa?’ Mas o homem nada 
respondeu.13Então o rei disse aos 
que serviam: ‘Amarrai os pés e 
as mãos desse homem e jogai-o 
fora, na escuridão! Aí haverá cho-
ro e ranger de dentes’. 14Porque 
muitos são chamados, e poucos 
são escolhidos”.

— Palavra da Salvação.
Ass.: Glória a vós, Senhor.

Profissão de Fé 
Creio em Deus Pai todo-poderoso, 
criador do céu e da terra. E em Jesus 
Cristo, seu único Filho, nosso Se-
nhor, que foi concebido pelo poder 
do Espírito Santo; nasceu da virgem 
Maria; padeceu sob Pôncio Pilatos, 
foi crucificado, morto e sepultado. 
Desceu à mansão dos mortos; res-
suscitou ao terceiro dia, subiu aos 

céus; está sentado à direita de Deus 
Pai todo-poderoso, donde há de vir 
a julgar os vivos e os mortos. Creio 
no Espírito Santo; na Santa Igreja 
católica; na comunhão dos santos; 
na remissão dos pecados; na res-
surreição da carne; na vida eterna.  
Amém.

Preces 
Pres.: Irmãos e irmãs, elevemos nos-
sas preces a Deus Pai todo-poderoso, 
suplicando que a Igreja Missionária, 
seguindo os passos de Cristo, seja fir-
me no compromisso da evangeliza-
ção e salvação de toda a humanidade. 
Ass.: Deus nosso Pai, escutai a nos-
sa prece.
1. Senhor, propiciai que vossa Igreja 
esteja atenta para descobrir todos 
os dias o dinamismo do vosso Reino 
que é vida e liberdade para todos e 
seja sinal de salvação no meio das 
trevas deste mundo.
2. Senhor, revesti-nos  com trajes 
do amor, da justiça e da caridade, e 
transformai nossa comunidade em 
lugar de acolhida para todos.
3. Senhor, chamai para vossa messe 
operários que sejam comprometidos 
com as verdades da salvação e se 
empenhem na fidelidade do servi-
ço e da doação gratuita no anúncio 
evangélico.
4. Senhor, fazei que a vossa graça e 
bondade possam amparar os fracos, 
sustentar aqueles que vacilam, con-
ceder liberdade aos presos e curar os 
doentes, manifestando a todos a vos-
sa misericórdia.

(Outras intenções da comunidade)
Pres.: Senhor nosso Deus, acolhei 
com bondade nossos pedidos e fazei 
com que todos nos encontremos no 
banquete do céu, onde viveis e reinais 
com o vosso Filho e o Espírito Santo. 
Ass.: Amém.

Oração do Dizimista
Pai misericordioso e fiel, nós vos ofe-
recemos nosso dízimo, fruto de nos-
so trabalho e de nossa família. Ele 
é sinal de nossa gratidão, de nosso 
compromisso batismal e de nossa 
responsabilidade com a comunida-
de, o sustento do culto, o anúncio do 
Evangelho e a caridade fraterna. Por-
que, em Cristo, pelo Espírito Santo, 
somos vossos filhos, ó Pai, e filhos da 
Igreja. Amém.
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Procissão das Ofertas (Fx. 156 – CD 2)
1. Bendito seja Deus Pai, do universo 
criador, pelo pão que nós recebemos, 
foi de graça e com amor.
O homem que trabalha faz a terra 
produzir. O trabalho multiplica os 
dons que nós vamos repartir.
2. Bendito seja Deus Pai, do universo 
o criador, pelo vinho que nós recebe-
mos, foi de graça e com amor.
3. E nós participamos da construção 
do mundo novo com Deus, que jamais 
despreza nossa imensa pequenez.

Pres.: Orai, irmãos e irmãs, para que 
levando ao altar as alegrias e fadigas 
de cada dia, nos disponhamos a ofe-
recer um sacrifício aceito por Deus 
Pai todo-poderoso.
Ass.: Receba o Senhor por tuas 
mãos este sacrifício, para glória 
do seu nome, para nosso bem e de 
toda a santa Igreja.

Oração sobre as Oferendas
Acolhei, ó Deus, com estas oferendas, 
as preces dos vossos fiéis, para que o 
nosso culto filial nos leve à glória do 
céu. Por Cristo, nosso Senhor.
Ass.: Amém.

Oração Eucarística VI-A
Santo (Fx. 157 – CD 2)
Pres.: O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós.
Pres.: Corações ao alto.
Ass.: O nosso coração está em Deus. 
Pres.: Demos graças ao Senhor, nos-
so Deus.
Ass.: É nosso dever e nossa salvação.
Pres.: Na verdade, é justo e necessá-
rio, é nosso dever e salvação dar-vos 
graças e cantar-vos um hino de glória 
e louvor, Senhor, Pai de infinita bon-
dade. Pela palavra do Evangelho do 
vosso Filho reunistes uma só Igreja 
de todos os povos, línguas e nações. 
Vivificada pela força do vosso Espíri-
to não deixais, por meio dela, de con-
gregar na unidade todos os seres hu-
manos. Assim, manifestando a alian-
ça do vosso amor, a Igreja transmite 
constantemente a alegre esperança 
do vosso reino e brilha como sinal 
da vossa fidelidade que prometestes 
para sempre em Jesus Cristo, Senhor 
nosso. Por esta razão, com todas as 
virtudes do céu, nós celebramos na 

terra cantando (dizendo) com toda a 
Igreja a uma só voz: 
Santo, Santo, Santo, Senhor, Deus 
do universo! O céu e a terra procla-
mam a vossa glória. Hosana nas al-
turas! Bendito o que vem em nome 
do Senhor! Hosana nas alturas!
CP Na verdade, vós sois santo e digno 
de louvor, ó Deus, que amais os seres 
humanos e sempre os assistis no cami-
nho da vida. Na verdade, é bendito o 
vosso Filho, presente no meio de nós, 
quando nos reunimos por seu amor. 
Como outrora aos discípulos, ele nos re-
vela as Escrituras e parte o pão para nós.
Ass.: O vosso Filho permaneça en-
tre nós!
CC Nós vos suplicamos, Pai de bondade, 
que envieis o vosso Espírito Santo para 
santificar estes dons do pão e do vinho, a 
fim de que se tornem para nós o Corpo e † 
o Sangue de nosso Senhor Jesus Cristo.
Ass.: Mandai o vosso Espírito Santo!

Na véspera de sua paixão, duran-
te a última Ceia, ele tomou o pão, 
deu graças e o partiu e deu a seus 
discípulos, dizendo:
Tomai, todos, e comei: isto é o meu 
Corpo, que será entregue por vós.
Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele, 
tomando o cálice em suas mãos, deu 
graças novamente, e o entregou a 
seus discípulos, dizendo:
Tomai, todos, e bebei: este é o cálice 
do meu Sangue, o Sangue da nova e 
eterna aliança, que será derramado 
por vós e por todos para remissão dos 
pecados. Fazei isto em memória de mim.

Eis o mistério da fé!
Ass.: Salvador do mundo, salvai-
-nos, vós que nos libertastes pela 
cruz e ressurreição. 
CC Celebrando, pois, ó Pai santo, a me-
mória de Cristo, vosso Filho, nosso Sal-
vador, que pela paixão e morte de cruz 
fizestes entrar na glória da ressurreição 
e colocastes à vossa direita, anuncia-
mos a obra do vosso amor até que ele 
venha, e vos oferecemos o pão da vida 
e o cálice da bênção. Olhai com bon-
dade para a oferta da vossa Igreja. Nela 
vos apresentamos o sacrifício pascal 
de Cristo, que vos foi entregue. E con-
cedei que, pela força do Espírito do vosso 
amor, sejamos contados, agora e por toda 
a eternidade, entre os membros do vosso Fi-
lho, cujo Corpo e Sangue comungamos.
Ass.: Aceitai, ó Senhor, a nossa oferta!

1C Renovai, Senhor, à luz do Evange-
lho, a vossa Igreja que está em Olivei-
ra. Fortalecei o vínculo da unidade 
entre os fiéis leigos e os pastores do 
vosso povo, em comunhão com o 
nosso Papa Francisco e o nosso Bispo 
Miguel e os bispos do mundo inteiro, 
para que o vosso povo, neste mundo 
dilacerado por discórdias, brilhe como 
sinal profético de unidade e de paz.
Ass.: Confirmai na caridade o vos-
so povo!
2C Lembrai-vos dos nossos irmãos 
e irmãs N.N., que adormeceram na 
paz do vosso Cristo, e de todos os 
falecidos, cuja fé só vós conhecestes: 
acolhei-os na luz da vossa face e con-
cedei-lhes, no dia da ressurreição, a 
plenitude da vida.
Ass.: Concedei-lhes, ó Senhor, a luz 
eterna!
3CConcedei-nos ainda, no fim da nossa 
peregrinação terrestre, chegarmos to-
dos à morada eterna, onde viveremos 
para sempre convosco. E em comu-
nhão com a bem-aventurada Virgem 
Maria, com os Apóstolos e Mártires e 
todos os Santos, vos louvaremos e glo-
rificaremos, por Jesus Cristo, vosso Filho.
CP/CC Por Cristo, com Cristo, em Cristo, 
a vós, Deus Pai todo-poderoso, na uni-
dade do Espírito Santo, toda a honra e 
toda a glória, agora e para sempre.
Ass.: Amém.

Pres.: O Senhor nos comunicou o seu 
Espírito. Com a confiança e a liberdade 
de filhos, digamos juntos: Pai nosso... 
Pres.: Livrai-nos de todos os males, ó 
Pai, e dai-nos hoje a vossa paz. Ajuda-
dos pela vossa misericórdia, sejamos 
sempre livres do pecado e protegi-
dos de todos os perigos, enquanto, 
vivendo a esperança, aguardamos a 
vinda do Cristo Salvador.
Ass.: Vosso é o reino, o poder e a 
glória para sempre!
Pres.: Senhor Jesus Cristo, dissestes aos 
vossos Apóstolos: Eu vos deixo a paz, eu 
vos dou a minha paz. Não olheis os nos-
sos pecados, mas a fé que anima a vossa 
Igreja; dai-lhe, segundo o vosso desejo, 
a paz e a unidade. Vós, que sois Deus, 
com o Pai e o Espírito Santo.
Ass.: Amém.
Pres.: A paz do Senhor esteja sempre 
convosco.
Ass.: O amor de Cristo nos uniu.

Rito de Comunhão

Liturgia Eucarística
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Pres.: Irmãos e irmãs, saudai-vos em 
Cristo Jesus.
Ass.: Cordeiro de Deus, que tirais o 
pecado do mundo, tende piedade 
de nós. Cordeiro de Deus, que tirais 
o pecado do mundo, tende piedade 
de nós. Cordeiro de Deus, que tirais 
o pecado do mundo, dai-nos a paz.
Pres.: Quem come minha Carne e 
bebe meu Sangue permanece em 
mim e eu nele. Eis o Cordeiro de 
Deus, que tira o pecado do mundo.
Pres./Ass.: Senhor, eu não sou digno(a) 
de que entreis em minha morada, mas 
dizei uma palavra e serei salvo(a).

Procissão da Comunhão (Fx. 159 – CD 2)
1. Vejam, eu andei pelas vilas, apon-
tei as saídas, como o Pai me pediu. 
Portas, eu cheguei para abri-las. Eu 
cuidei das feridas como nunca se viu.
Por onde formos também nós, que bri-
lhe a tua luz! Fala, Senhor, na nossa voz, 
em nossa vida. Nosso caminho então 
conduz. Queremos ser assim! Que o 
Pão da Vida nos revigore no nosso sim!

2. Vejam, fiz de novo a leitura das raí-
zes da vida, que meu Pai vê melhor. 
Luzes, acendi com brandura. Para a 
ovelha perdida não medi meu suor.
3. Vejam, procurei bem aqueles que 
ninguém procurava e falei do meu Pai. 
Pobres, a esperança que é deles eu não 
quis ver escrava de um poder que retrai.
4. Vejam, semeei consciência nos ca-
minhos do povo, pois o Pai quer assim. 
Tramas, enfrentei prepotência dos que 
temem o novo qual perigo sem fim.
5. Vejam, eu quebrei as algemas, levan-
tei os caídos, do meu Pai fui as mãos. La-
ços, recusei os esquemas. Eu não quero 
oprimidos, quero um povo de irmãos!
6. Vejam, procurei ser bem claro: o meu 
reino é diverso, não precisa de rei! Tro-
nos, outro jeito mais raro de juntar o 
disperso o meu Pai tem por lei.
7. Vejam, do meu Pai a vontade eu 
cumpri passo a passo. Foi pra isso 
que eu vim. Dores, enfrentei a mal-
dade, mesmo frente ao fracasso eu 
mantive o meu sim.
8. Vejam, fui além das fronteiras, es-

palhei boa-nova: todos, filhos de 
Deus! Vida, não se deixe nas beiras 
quem quiser melhor prova: venha ser 
um dos meus!

(Silêncio Sagrado)

Oração depois da Comunhão
Ó Deus todo-poderoso, nós vos pedi-
mos humildemente que, alimentan-
do-nos com o Corpo e o Sangue de 
Cristo, possamos participar da vossa 
vida. Por Cristo, nosso Senhor.
Ass.: Amém.

Bênção Final
Pres.: O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós.
Pres.: Abençoe-vos Deus todo-po-
deroso, Pai e Filho † e Espírito Santo. 
Ass.: Amém.
Pres.: Glorificai o Senhor com vos-
sa vida; ide em paz e o Senhor vos 
acompanhe.
Ass.: Graças a Deus.

Praça Dona Manoelita Chagas, 40 - Centro - Caixa Postal 20 - CEP 35540-000 - Oliveira - Minas Gerais - Brasil 
Contatos e sugestões: folhetodiocesano@hotmail.com - Telefax: (37) 3331-1986 - Acesse www.dioceseoliveira.org.br

ritos FinAis

Seg Nossa Senhora Aparecida Est 5,1b-2; 7,2b-
3 / Sl  44 / Ap 12,1.5.13a. 15-16a. / Jo 2,1-11; 
Ter Gl 5,1-6 / Sl 118 / Lc 11,37-41; 
Qua Gl 5,18-25 / Sl 1 / Lc 11,42-46;  
Qui Ef 1,1-10 / Sl 97 / Lc 11,47-54; 
Sex Ef 1,11-14 / Sl 32 / Lc 12,1-7; 
Sáb  Ef 1,15-23 / Sl 8 / Lc 12,8-12.

LEiturAs dA sEmAnA

Outubro
15 a 18 - Pastoral da Educação: Celebração do Dia do Professor - nas Paróquias
16 a 18 - Aldeias: de Aprofundamento - em  Campo Belo
17 a 18 - RCC: Congresso Diocesano com Eleição do Coordenador Diocesano - em Perdões
17 a 18 - SAV - Pastoral Vocacional: Retiro - no CPSST em Oliveira
18 - DOMINGO DAS MISSÕES - Coleta para as Missões e Santa Infância - nas paróquias
Janeiro/2021
10 a 17 - ESCOLA PIO XII - Teologia para Leigos e Leigas - Inscrições abertas no 
Escritório Paroquial (converse com seu pároco)

AtividAdEs dA PAstorAL diocEsAnA

Diretrizes Gerais da Ação Evangelizadora da Igreja no Brasil (2019-2023)
CAPÍTULO l
O ANÚNCIO DO EVANGELHO DE JESUS CRISTO
“Jesus percorria, então todas as cidades e povoados,
ensinando em suas sinagogas, proclamando
o Evangelho do Reino”. (Mt 9,35)
1.5. Comunidades eclesiais missionárias no contexto urbano
 33. No momento atual, pelo qual passam o mundo e o Brasil, 
a conversão pastoral se apresenta como desafio irrenunciável. 
Esta conversão implica a formação de pequenas comunida-
des eclesiais missionárias, nos mais variados ambientes, que 
sejam casas da Palavra, do Pão, da Caridade e abertas à Ação 
Missionária. Essas comunidades podem oferecer, nesse con-
texto, meios adequados para o crescimento na fé, para o for-
talecimento da comunhão fraterna, para o engajamento de 
seus integrantes na missão e para a renovação da sociedade.
34. Pequenas comunidades oferecem um ambiente humano 
de proximidade e confiança que favorece a partilha de expe-
riências, a ajuda mútua e a inserção concreta nas mais varia-
das situações. O importante é que elas não estejam isoladas 

e os ministérios, principalmente os de coordenação, com boa 
formação, ajudem-nas a se manterem em comunhão com a 
Igreja particular. Elas são também lugar onde se desperta a vo-
cação ao ministério ordenado e à vida consagrada.
35. “Muitas pessoas carecem da experiência da bondade 
de Deus. Não encontram qualquer ponto de contato com 
as Igrejas institucionais e suas estruturas tradicionais. (...) Se 
não chegarmos a uma verdadeira renovação da íé, qualquer 
reforma estrutural permanecerá ineficaz. (...) As pessoas pre-
cisam de lugares, onde possam expor a sua nostalgia inte-
rior. E, aqui somos chamados a procurar novos caminhos da 
evangelização. Um destes caminhos poderia ser as pequenas 
comunidades, onde sobrevivem as amizades, que são apro-
fundadas na frequente adoração comunitária de Deus. Onde 
há pessoas que partilham experiências de fé nos âmbitos 
da família, do trabalho e outros, testemunhando assim uma 
nova proximidade da Igreja à sociedade. Aparece de modo 
cada vez mais claro que todos necessitam deste alimento do 
amor, da amizade concreta de um pelo outro e pelo Senhor”.


